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Ata da 122ª Sessão Ordinária da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 

em 12 de dezembro de 2016. 

Presidência do Senhor Deputado Carlos Geilson (3º Vice-Presidente). À hora regimental, 

na lista de presença, verificou-se o comparecimento dos Srs. Deputados: Adolfo Viana, Alan Castro, 

Alan Sanches, Alex da Piatã, Alex Lima, Ângela Sousa, Ângelo Coronel, Antônio Henrique Júnior, 

Augusto Castro, Bira Corôa, Bobô, Bruno Reis, Carlos Geilson, Carlos Ubaldino, David Rios, Eduardo 

Salles, Euclides Fernandes, Fábio Souto, Fabíola Mansur, Fabrício Falcão, Gika, Hildécio Meireles, 

Ivana Bastos, Jânio Natal, José de Arimatéia, Joseildo Ramos, Jurandy Oliveira, Leur Lomanto Júnior, 

Luciano Ribeiro, Luciano Simões Filho, Luiz Augusto, Luiza Maia, Manassés, Marcelino Galo, Marcell 

Moraes, Marcelo Nilo, Maria del Carmen, Marquinho Viana, Nelson Leal, Neusa Cadore, Pablo 

Barrozo, Pastor Sargento Isidório, Paulo Rangel, Pedro Tavares, Reinaldo Braga, Roberto Carlos, 

Robinho, Rosemberg Pinto, Sandro Régis, Sidelvan Nóbrega, Soldado Prisco, Targino Machado, Tom 

Araújo, Vando, Zé Neto e Zé Raimundo (56). O Sr. Presidente, invocando a proteção de Deus, 

declarou aberta a Sessão. PEQUENO EXPEDIENTE – Expediente despachado pela presidência: 

ofícios dos Deputados Targino Machado e Ângela Sousa justificando ausências em sessões plenárias. 

Oradores inscritos – O Deputado Adolfo Viana externou indignação por ter o nome vinculado a uma 

matéria do Jornal Nacional, esclarecendo que não tem nenhuma relação com o Sr. Cláudio Melo. 

Apresentou documentos relativos às doações de campanha recebidas em 2010 e 2014. O Deputado 

Leur Lomanto Júnior também externou indignação pela forma como a imprensa tratou as informações 

prestadas pelo Sr. Cláudio Melo.  Esclareceu que o dinheiro recebido da Braskem e da Odebrecht 

para a campanha eleitoral em 2014 foi de forma legal e devidamente registrado. O Deputado Targino 

Machado disse haver um mar de lama estabelecido no Brasil e prestou solidariedade aos Deputados 

Adolfo Viana e Leur Lomanto Júnior. Prosseguindo, falou do processo que enfrentou por ter chamado 

o Ex-Governador Jaques Wagner de canalha, ressaltando que a revelação dos presentes e propinas 

recebidos mostram que o Ex-Governador é desonesto. A Deputada Luiza Maia disse que o Brasil vive 

um momento muito delicado e, fazendo referência aos discursos dos Deputados Adolfo Viana e Leur 

Lomanto Júnior, disse que o que eles estão passando é o mesmo tipo de perseguição sofrida pelo 

Ex-Presidente Lula. Repudiou a fala do Deputado Targino Machado sobre o Ex-Governador Jacques 

Wagner. O Deputado Robinho disse estar triste por hoje os políticos serem identificados como ladrões, 

contando um caso que se passou com ele na Cidade de Coaraci. Por fim, opinou sobre o projeto de 

abuso de poder votado na Câmara. O Deputado Joseildo Ramos deixou registrada indignação com o 

atual momento do Brasil. Prosseguindo, tratou da “PEC do Fim do Mundo”, que será apreciada em 
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segundo turno. Por fim, disse que o atual Governo Federal pretende aprovar um programa de governo 

neoliberal com a PEC, que impede a governança e é um verdadeiro retrocesso à jovem democracia 

do Brasil. O Deputado Pastor Sargento Isidório disse ter ouvido atentamente as falas dos deputados 

que lhes antecederam e deixou registrada posição quanto ao sistema político brasileiro, que precisa 

ser revisto. Lamentou não ter recebido doação de empresários durante a campanha, afirmando que 

foi discriminado. Por fim, informou que desde julho a Fundação Dr. Jesus não recebe os repasses 

referentes a alimentos. O Deputado Bira Corôa também falou sobre a atual conjuntura vivida pelo 

Brasil e pontuou que os Poderes Legislativo e Executivo estão sob a influência do Judiciário e do 4º 

Poder, que é a mídia. Finalizando, salientou a necessidade de se ter maior cuidado com as 

declarações feitas, para que todos não sejam jogados na mesma vala, e citou o caso ocorrido com o 

Ex-Prefeito Caetano, que foi preso sem sequer ter cometido qualquer delito. O Sr. Presidente informou 

que, por acordo, o tempo do Pequeno Expediente seria estendido e que falariam três deputados de 

cada Bancada. O Deputado Zé Raimundo também teceu comentários sobre o momento de 

instabilidade vivido no Brasil, salientando que há um ativismo exagerado do Judiciário e do Ministério 

Público, bem como da mídia, em especial da Rede Globo. Disse que somente a política pode resolver 

o problema estrutural do Brasil, seja na área econômica, seja na área eleitoral. Concluindo, 

parabenizou os administradores de alguns municípios da Bahia que receberam o selo da Unicef por 

destinarem recursos para ações e eventos para crianças e adolescentes. O Deputado Carlos Geilson 

lamentou o falecimento do colega radialista Paulino Cerqueira, informando que o sepultamento será 

na Cidade de Governador Mangabeira. Prosseguindo, criticou a forma como a classe política vem 

sendo tratada pela mídia, ressaltando que os políticos são julgados a cada quatro anos, enquanto o 

Judiciário não tem meios de ser fiscalizado. Finalizando, também chamou a atenção para a forma 

como as notícias são veiculadas, sem que haja o devido cuidado. A Deputada Fabíola Mansur também 

comentou o momento atual vivido no Brasil e destacou a necessidade de funcionamento de forma 

correta do Legislativo, pois só em governos totalitários esse não atua devidamente. Prosseguindo, 

disse que não se pode deixar que a especulação midiática jogue todos os políticos no mesmo 

patamar, sendo necessária que a defesa do que é defensável seja de forma suprapartidária. Tratou 

da reforma da previdência, que será votada de modo tão açodado, ressaltando que reformas 

profundas devem ser exaustivamente debatidas. Por fim, parabenizou os municípios da Bahia que 

receberam o selo da Unicef. O Deputado Targino Machado pontuou os aspectos trazidos pela 

Deputada Fabíola Mansur referentes à votação do projeto da Previdência Social. Falou sobre a perda 

da dimensão da responsabilidade e o bom senso dos políticos, o que leva a um desconhecimento do 

que é a democracia. Por fim, disse que a presunção de inocência é um princípio constitucional que 

deve ser respeitado e considerado. O Deputado Rosemberg Pinto parabenizou os municípios de 

Itapetinga, Iguaí, Ibicuí, Itajuípe e Coaraci pelo aniversário de emancipação política, lamentando não 

poder estar presente nas comemorações. Prosseguindo, informou que tem acompanhado os últimos 
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episódios ocorridos e disse que é preciso criminalizar o vazamento de informações. Defendeu o Ex-

Governador Jaques Wagner quanto às informações apontadas pelo Deputado Targino Machado, 

esclarecendo alguns pontos da legislação eleitoral. Por fim, disse que não se deve ter o caráter 

condenatório prévio, pois uma vez repercutido, os danos serão irreversíveis. Constatada a falta de 

quórum regimental, solicitação da Deputada Fabíola Mansur, o Sr. Presidente declarou encerrada a 

Sessão, à qual deixaram de comparecer os Srs. Deputados: Aderbal Caldas, Adolfo Menezes, Fátima 

Nunes, Paulo Câmera, Robério Oliveira, Rogério Andrade e Zó (07). 

            PRESIDENTE -   

         1º SECRETÁRIO - 

 2º SECRETÁRIO - 

 

 

 

 

 

 

 

 


